Mais um Banco de Leite Humano está em funcionamento em Cuiabá

Entrou em funcionamento em setembro próximo passado o Banco de Leite Humano (BLH) do Hospital Universitário Júlio Muller que foi criado pela Portaria nº 040/SUP/2001 – HUJM de 26/11/2001, sob a coordenação do Departamento de Pediatria, após a necessária reforma para adequação de suas instalações. Trata-se de um centro especializado responsável pela promoção do incentivo ao aleitamento materno e execução das atividades de coleta, processamento e controle de qualidade de colostro, leite de transição e leite humano maduro, para posterior distribuição, sob prescrição do profissional responsável pelo atendimento do recém-nascido, além de propiciar aos docentes, técnicos e alunos ambiente para treinamento e desenvolvimento de trabalhos científicos. Assim, o BLH tem suas atividades divididas de acordo com a atuação: incentivo e promoção do aleitamento materno, e, processamento, análise e armazenamento do colostro e/ou leite.
A fim de atender suas finalidades foi  implantado o Ambulatório de Amamentação para orientação; acompanhamento do crescimento e desenvolvimento dos filhos das doadoras; atendimento das mulheres com dificuldades no estabelecimento da amamentação (à disposição das pacientes de serviço público ou privado). A marcação de consulta pode ser feita através do telefone 615-7203. 

O BLH do HUJM encontra-se cadastrado e integrado à Rede Nacional de BLH-Fiocruz/Ministério da Saúde. As parceiras com a Secretaria Estadual de Saúde e com o Corpo de Bombeiros (a exemplo do que já ocorre em outros Estados da Federação) foram estabelecidas com sucesso e tem sido de grande importância para o seu funcionamento, principalmente, proporcionando atendimento domiciliar de orientação e transporte do leite humano coletado em casa.
Equipe do BLH-HUJM: Aparecida Rodrigues; Dalme Jurema; Nely Alves; Inês Stranieri; Rosely Santos; Suzane; Carolina; Arlete; Marta Barros  Fone: 615- 7203 Email: bancoleitehujm@cpd.ufmt.br;  bancoleitehujm@terra.com.br
A amamentação, além de ser biologicamente determinada, é socioculturalmente condicionada, tratando-se, portanto, de um ato impregnado de ideologias e determinantes que resultam das condições concretas da vida (ALMEIDA, 1999). Falar de amamentação é falar de relacionamento humano e, deve ser encarado em suas múltiplas facetas (APRIGIO, 2001).

Sites de interesse: http://www.hc.ufpr.br/acad/pediatria/rotinas/NEONATO/aleitamento.htm;  http://www.fiocruz.br/redeblh/; http://www.aleitamento.org/; http://www.pucpr.br/comunidade/palma/apostilaanjos.pdf http://www.meac.ufc.br/public/blh/manblh.htm; 

Doe frasco de vidro com tampa plástica  (tipo: maionese, nescafé, patê, guaraná etc) para os Bancos de Leite.

NÃO DEIXE DE DIZER A TODAS AS MÃES QUE SUAS MAMAS SÃO BOAS PARA O ALEITAMENTO, E EVITE PALAVRAS ASSUSTADORAS, COMO: “PROBLEMA”.
DEZ PASSOS PARA A PARTICIPAÇÃO DO PAI NO APOIO AO ALEITAMENTO MATERNO

1. ENCORAJE E INCENTIVE SUA MULHER A AMAMENTAR   

Por vezes ela pode estar insegura de sua capacidade para o aleitamento. Seu apoio será fundamental nestas horas.   

2. DIVIDA E COMPARTILHE AS MAMAS DE SUA MULHER COM O BEBÊ   

Mesmo que seja difícil aceitar, lembre-se que a amamentação é um período passageiro. Dê prioridade a seu filho(a).   

3. SEMPRE QUE POSSÍVEL, PARTICIPE DA AMAMENTAÇÃO   

Sua presença, carícias e toques durante o ato de amamentar são fatores importantes para a manutenção do vínculo afetivo do trinômio mãe + filho + pai.   

4. SEJA PACIENTE E COMPREENSIVO   

No período de amamentação é pouco provável que sua mulher possa manter a casa, as refeições e se arrumar de formas impecáveis. As necessidades do recém nascido são prioridades nesta fase.   

5. SINTA-SE ÚTIL DURANTE O PERÍODO DA AMAMENTAÇÃO  
Coopere nas tarefas do bebê na medida do possível: trocar fraldas, ajudar no banho, vestir, embalar, etc.  Quando ela estiver dando de mamar, leve um copo de suco de frutas e/ou água, ela vai adorar !   

6. MANTENHA-SE SERENO   

Embora o aleitamento traga muitas alegrias, também traz muitas dificuldades e cansaço. Às vezes sua mulher pode ficar impaciente. Mostre carinho e compreensão neste momento. Evite brigas desnecessárias para não prejudicar psicologicamente a descida do leite.   

7. PROCURE OCUPAR-SE MAIS DOS OUTROS FILHOS (se tiver)   

Para que não se sintam rejeitados com a chegada do novo irmão. Isto permitirá a sua mulher dedicar-se mais ao recém-nascido.   

8. MANTENHA O HÁBITO DE ACARICIAR OS SEIOS DE SUA MULHER   

Se você costumava fazê-lo. Estudos demonstram que quanto mais uma mulher é sensível às carícias do companheiro, mais reagirá à estimulação rítmica de seu bebê.   

9. FIQUE ATENTO ÀS VARIAÇÕES DO APETITE SEXUAL DE SUA MULHER   

Algumas reagem para mais, outras para menos, são alterações normais. Esta é uma ocasião para o casal vivenciar novas experiências e hábitos sexuais, adaptando-se ao momento. 
10. NÃO TRAGA, PARA CASA, LATAS DE LEITE, MAMADEIRAS E CHUPETAS   

O sucesso deste período depende, em grande parte, de sua atitude. O aleitamento materno exclusivo até os 6 meses, seu carinho e apoio, é tudo que seu bebê necessita para crescer inteligente e saudável.   

Grupo Interinstitucional de Incentivo ao Aleitamento Materno Salvador, BA - 1993.

http://www.aleitamento.org.br/pai/dezpassospai.htm
